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1920 — nasceu Artur do Cruzeiro Sei- 

xas. 
1925 — aos 5 anos de idade experi- 

menta O seu primeiro “prazer. «esté- 

tico», ao enfeitar uma cadeira com as 

palhinhas de uma caixa de chocolates. 

1930—1 Salão dos Independentes: 

«Nós não precisamos de destruir o que já 

anda a cair de podre. Chegámos à altura 

de construir. Somos Independentes por- 

que olhamos para as coisas sem óculos 

académicos, com os olhos que Deus nos 

deu» — António Pedro. 

: 19_35 — Paris: «Manifesto do Dimen- 

sionismo», assinado por Duchamp, Miró, 

Picabia, António Pedro entre outros. 

1936 — No número de Fevereiro- 

— -Março de «Cartaz», A. Pedro publica a 

,_t_)rganimdores», 

tradução do « Manifeste Dimensionniste»: 

«A Poesia precisa cada vez menos de 

palavras. A Pintura cada vez mais da 

Poesia». 
Em Julho: Exposição de «Artistas 

Modernos Independentes», «a melhor 

e.mais moderna exposição de conjunto 

que se realizou em Portugal», como 

reacção ao II Salão de Arte Moderna, 

«a exposição de que (só) gostam Os seus 
«retrospectiva» — ini- 
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ciativa de António Frro, aberta dias 

depois. 
1938 — Exposição;[nternacional do 

Surrealismo (Paris). Io Surrealismo A. 

Breton e Dali, dizen-nos que: «é a 

inspiração reconhecida e praticada como 

uma faculdade que se exerce aos níveis 

do inconsciente», um «automatismo psí- 

quico em que o pensamento está ausente 

de qualquer controlo exercido pela ra- - 

zão», nuMa «ascese severa do . Espí- 

rito!» : ; 

1940 — Exposição de Pintura e Es- 

cultura de António Pedro, Dacosta e 

Pamela Boden. O Surrealismo irrompia 

nesta exposição, rasgando à pintura 

n_acional novos horizontes. «Os espí- 

ritos inocentes da arte, da estética e da 

beleza vão ser abalados» — A. Portela in 

alismo, antecedentes e Cruzeiro 

«Diário de Lisboa». «O tempo dirá se os 

expositores tinham ou não tinham razão» 

“ Luís Teixeira in «Diário de Notí- 

cias». S h 

1945 — Fase Expressionista Neo-Rea- 

lista de Cruzeiro Seixas. O Neo-rea- 

lismo «dispõe-se a ultrapassar tema- 

ticamente tudo o que as escolas ante- 

riores têm abordado», seja a atitude 

«demasiado sórdida de pintar naturezas- 

-mortas para um senhor bom freguês» 

sejam «a procura de belas formas» ou 

- todos os «individualismos e formalis- 

mos» — Vespeira in «A Tarde». 

1947 — Cruzeiro Seixas realiza OS 

seus primeiros « Objectos Surrealis- 

tas». Objectos constituídos no seu todo 

por elementos díspares (ferro de en- 

“ gomar com pregos, de Man Ray; um 
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— NA GALERIA GILDE 

Seixas 

mictório, «Fonte» de Duchamp), ou a 

representação mecânica dos fantas- 

mas do ego (« Máquinas de Pensar», de 

Dali. Construções em arame € meias de 

seda, de Cruzeiro Seixas). Unico mé- 

todo de Associações: OS mecanismos 

ue comandam o sonho. ! 

1949 — Após a 1 Exposição, em Ja- 

neiro, o « Grupo Surrealista de Lisboa» 

extingue-se. Em Julho, o «anti-grupo 

surrealista» Os Surrealistas expõe pela 

primeira vez. Em Setembro, Cesariny, 

numa carta, afirma-se em ruptura com 

o G. SíL Em fins do anó seguinte 

realizam a sua II Exposição. Cruzeiro 

Seixas, que nunca tinha tido relações 

com o Grupo, convidado por Cesariny 

toma parte activa nas duas realizações 

d'Os Surrealistas. 

1950 — Primeiros Poemas. 

1951 — Por fidelidade ao movimento 

surrealista, Cruzeiro Seixas viaja pelo 

oriente como marítimo, até se fixar em 

África. . 
1953 — Expõe em Luanda. No Catá- 

logo à Exposição, Cesariny proclama a 

África como «o último dos continentes 

Surrealistas». 
1964 — Regressa a Lisboa. 

1971 — Edita com Mário de Cesa- 

riny, o opúsculo: «Contribuição ao Re- 

gisto de Nascimento, Existência e Extin- 

ção do Grupo Surrealista de Lisboa.» 

1977 — Expõe em Madrid, Amester- 

dão, Paris, Londres, Tomar, Porto e 

Lisboa. 
1978 — «Acta Médica Portuguesa», 

com Vespeira, Júlio Pomar, etc. na 

Fundação Calouste Gulbenkian, Lis- 

boa. 
1981 — Com o Grupo Internacional 

Phases: «Permanence du Regard Sur- 

realiste» e «Images en Flagrant Delit» 

em França. 

1984 — Retrospectiva na Galeria Gil- 

de, S. Torcato — Guimarães. 

J : José Eduardo Ribeiro 
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A miséria, o talento dos esboços 

o ruir lento de um neurónio rápido 

arrasta ruidosamente o rasgar da orelha 

O pincél numa seara 

o vermelho marcado pelo Sol, 

em escura percepção do dia. 

E o Amor, afogado em absinto, 

triste rompimento, d'um sofrimento 

morto, eternamente o vermelho 

solidão de um Sol no túmulo. 

AVRIRO, 13.12.1962 
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